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    1 ■ INTRODUÇÃO


    Esta introdução é composta por quatro partes: a primeira parte trata da contextualização e problematização que culminam com a pergunta da pesquisa; a segunda, os objetivos (geral específicos), a terceira refere-se à justificativa e às contribuições teóricas e práticas e, por fim, a descrição da estrutura do trabalho.


    1.1 ■ CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMATIZAÇÃO


    Buscando flexibilizar a organização curricular do ensino médio, com o objetivo de permitir ao aluno direcionar seus estudos à área de maior interesse e, consequentemente, aproximá-lo do mercado de trabalho, o Ministério da Educação por meio da Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), definindo uma nova organização curricular, visando contemplar uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017). A medida prevê a inclusão de um itinerário formativo que não é comum à maioria das escolas de ensino médio e à formação técnica. Em contrapartida, prevê também que as escolas não serão obrigadas a oferecer todos os itinerários formativos atuais. No texto aprovado na Reforma, os itinerários formativos dizem respeito às Linguagens (Português, Inglês, Artes e Educação Física), Matemática, Ciências da Natureza (Biologia, Física e Química) e Ciências Humanas e Sociais (História, Geografia, Sociologia e Filosofia), bem como à Formação Técnica e Profissional (BRASIL, 2017).


    Entretanto, percebe-se um hiato entre o que está disposto na lei e a realidade da educação. Se as escolas não são obrigadas a oferecer todos os itinerários formativos, como poderá o aluno customizar sua educação e escolher, de forma efetiva, aqueles que melhor se adequem às suas necessidades e aspirações profissionais?


    Uma possível alternativa seria realmente focar no desenvolvimento escolar do aprendiz como pessoa completa. Porém, a gestão educacional tem suas limitações, principalmente estruturais e financeiras apontadas no censo escolar (BRASIL, 2019), sendo necessário sanar os problemas estruturais para a efetivação das mudanças previstas em lei, de maneira que não acarrete em perdas significativas para o aluno.


    As instituições de educação básica brasileiras normalmente mantêm os registros de curso concluídos dos alunos, em sua maioria, ainda em arquivos impressos. Em raros casos, essa atividade é realizada por meio de bases de dados digitais estruturadas apenas para serem acessadas pela equipe de uma instituição. Nesses casos, os alunos podem ter acesso a esse banco de dados externo e a seus dados de maneira restrita e protegida por senhas, apenas para visualizar ou imprimir seus registros de notas e frequência.


    Porém a maioria das instituições, que atualmente ofertam o ensino médio no Brasil, possuem registros escritos, sem contar que por motivos legais, necessitam manter para sempre os registros dos cursos concluídos. O aluno por sua vez encontra inúmeras barreiras para transferências, os registros são geralmente armazenados em padrões diferentes, o que dificulta a troca de registros entre as Instituições de Ensino.


    Nos casos de transferências de cursos técnicos, tecnólogos e superiores, a instituição receptora deve revisar e validar todos os aspectos da documentação, a fim de examinar o conteúdo correspondente ou divergente das disciplinas já cursadas. Além disso, depois de concluírem seus estudos, se um aluno perder seus certificados acadêmicos, ele precisará visitar sua IES de origem e solicitar uma nova cópia, o que pode ser um processo caro e demorado.


    Considerando todos estes aspectos, a proposta se baseia na construção de um sistema unificado, simplificado e onipresente de crédito e classificação em forma de plataforma descentralizada de crédito, baseada no sistema de rede peer-to-peer (P2P) distribuído.


    O sistema possibilitaria a classificação e crédito do ensino médio do mundo analógico e físico para uma versão globalmente eficiente, simplificada e onipresente, baseada na tecnologia blockchain. As classificações seriam balizadas pela BNCC, o aluno poderá efetivamente customizar sua educação, com a possibilidade de cursar os itinerários formativos propostos pela Base Nacional em diversas instituições de forma concomitante.


    Neste sentido, este trabalho se propõe a estruturar uma nova forma de gerir o processo educacional, atendendo às demandas educacionais. A proposta envolve o desenvolvimento de um novo enfoque para a gestão educacional, no qual o ensino médio brasileiro passaria a utilizar um sistema baseado na tecnologia do blockchain, contribuindo assim para a implementação da nova BNCC.


    Com base no conceito de habilidades e competências estabelecidos pela nova BNCC propomos uma plataforma baseada em blockchain, chamada Eduinblocks. O sistema proposto explorará os benefícios do blockchain, que de acordo com Turkanović et al. (2018) está na sua arquitetura descentralizada, que oferece segurança, anonimato, longevidade, integridade, transparência, imutabilidade e simplificação, a fim de criar um sistema de registro de características dos discentes de forma individualizada e confiável.


    Com a adoção da tecnologia proposta, além da possibilidade de direcionar o aluno rapidamente ao mercado de trabalho, é possível reduzir gastos com implantação de laboratórios, incubadoras e outras estruturas próprias das instituições de ensino, pois a aplicação da plataforma blockchain possibilita o compartilhamento das diversas estruturas. Com a utilização da plataforma nasce a possibilidade de formação do histórico escolar do discente a partir de informações de progressão escolar vindas de diversas instituições de ensino, com um sistema unificado, simplificado e onipresente de acompanhamento do aluno.


    As instituições de ensino passariam a dispor de uma ferramenta que mostraria aos discentes a evolução das suas habilidades e competências, possibilitando acesso a relatórios de progresso, possibilitando feedback rápido e seguro da efetividade da educação a partir do rastreamento do discente. Os potenciais empregadores podem se beneficiar do sistema proposto. Os alunos podem aproveitar o histórico de curso completo em uma visão única e transparente.


    A Plataforma Eduinblocks terá como atores as instituições de ensino, as instituições contratantes, os alunos e os professores ou tutores cada um terá acesso às seguintes funções: Aluno poderá adquirir competências e habilidades para serem registradas e fornecer sua chave de acesso para as empresas contratantes; Professor registrará as competências e habilidades que serão passíveis de serem adquiridas no eixo formativo de sua responsabilidade; Instituição de Ensino fará cadastro de professores, de alunos e de núcleos formativos; Instituições contratantes conseguirão com auxílio da plataforma, resgatar as habilidades e competências adquiridas pelo aluno através de consulta pelo CPF.


    Desse modo, a presente dissertação pretende apresentar as especificações da plataforma aqui desenvolvida e denominada Eduinblocks, formulada para atender às diversas demandas e especificidades dos currículos educacionais, buscando resolver diversos gargalos existentes no processo de gestão educacional. O trabalho apresenta também o processo de validação da tecnologia através de opiniões de diversos agentes envolvidos no processo de gestão educacional, a partir da seguinte pergunta de pesquisa “Como a tecnologia de Blockchain pode auxiliar a gestão do processo educacional na implementação das exigências da nova BNCC?”.


    2.1 ■ OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS


    O objetivo geral deste trabalho é mostrar como a tecnologia de blockchain pode auxiliar a gestão do processo educacional na implementação das exigências do nova BNCC.


    Objetivos específicos


    1. Identificar como o blockchain pode ser inserido em uma plataforma voltada para a gestão educacional;


    2. Descrever o processo de construção da plataforma blockchain, desenvolvida especificamente para esta aplicação;


    3. Apresentar as principais vantagens e desafios para implantação da plataforma;


    4. Conhecer a opinião de gestores educacionais, professores e alunos em relação à eficácia da plataforma.


    A pesquisa tem caráter exploratório e foi iniciada com a leitura do referencial científico e tecnológico voltado a explorar as aplicações do blockchain na Educação; em seguida, será apresentado o processo de construção de uma plataforma voltada para a gestão educacional (denominada Eduinblocks e desenvolvida e validada durante a pesquisa) que foi avaliada através de uma pesquisa aplicada com gestores escolares, alunos e professores, com a finalidade de estabelecer um elo de ligação entre a plataforma proposta e a realidade da gestão educacional brasileira, validando assim o instrumento em um cenário real.


    1.3 ■ JUSTIFICATIVA E CONTRIBUIÇÕES


    A Base Nacional Comum Curricular é uma referência nacional para a formulação dos currículos dos sistemas e das propostas pedagógicas das redes e instituições escolares. A BNCC integra a política nacional da Educação Básica e visa contribuir para o alinhamento de outras políticas e ações, em âmbito federal, estadual e municipal, referentes à formação de professores, avaliação e elaboração de conteúdos educacionais abrangendo critérios para a oferta de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da educação. (BRASIL, 2018).


    De acordo com o texto na nova BNCC, o currículo do ensino médio brasileiro será composto por itinerários formativos, os quais deverão ser organizados por meio da oferta de diferentes arranjos curriculares, conforme a relevância para o contexto local e a possibilidade dos sistemas de ensino, a saber: (1) linguagens e suas tecnologias, (2) matemática e suas tecnologias, (3) ciências da natureza e suas tecnologias, (4) ciências humanas e sociais aplicadas e (5) formação técnica e profissional. (BRASIL, 2018).


    A ideia é que as escolas ofertantes de ensino médio possibilitem a criação de situações de trabalho mais colaborativas, que se organizem com base nos interesses dos estudantes e favoreçam seu protagonismo. De acordo com o texto, espera-se que a BNCC ajude a superar a fragmentação das políticas educacionais, enseje o fortalecimento do regime de colaboração entre as três esferas de governo e seja balizadora da qualidade da educação (BRASIL, 2018).


    A Nova Base vem como proposta de mudança, pois o ensino médio atualmente representa um gargalo devido a inúmeros fatores, dentre eles o desempenho insuficiente dos alunos nos anos finais do Ensino Fundamental. Um dos motivos apontados no texto da reforma pode estar no excesso de componentes curriculares e na abordagem pedagógica distante das culturas juvenis e do mundo do trabalho (BRASIL, 2018). Nessa perspectiva, uma questão foi levantada: como garantir a permanência e aprendizagem do aluno considerando suas aspirações presentes e futuras? De acordo com o


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 ■ ESTRUTURA DO TRABALHO
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